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Numero avulso 40 rs.

Anno IV
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Domingo 16 de Junho dj| 1878 N. 164

Tiragem 18,000 exemp.

Boi··
qùsercnçSt's meteorológicas (hontem)

T. Cnn. T. Fahr. Burom. Ps. de A.
o

18.0
20.7
22.3
24.5

o
«4.40 
«9,20 
72.14 
7«,10

côu

mm
759.792
759.955
759.240
759.487

mm
12,08
13.40
11,49
13,80

nublado era cirro-

7m
10m 
1 
4t

Pola manha, 
cumulus, depots cm cirrus dispersos cotn 
cramlea claros azues, serras e montos 
îensnmento nevoados e horizonte enci- 
oeirAdo. Aragem fracs de NE pela m anht 
e calma A tarde. ·- f ^

VENDE-SE A GAZETA
NAS SKOUINTKS AUKNCIAS DA CÔttTB

Ponte Ferry. ·
8. Chrlstovilo, rua do Pau Forro. 
Andarahy-Orande, esquina da rua Leo­

poldo.
Campo da Acclamação, kiosque Estrada

de Ferro. >Jardim Botanico, ponto dos bonds. 
Andaraliy-Pcqueno, idem idem.
Hua de S. Christovão n. 2.
Marquez de Abrantes n. 90, em Bota-

ponto dos bonds, naslogo.
Cosme-Velho,

Larantreirae.
S. Clemente n. A I, em Botafogo.
Kiosque Botanical, largo do Machado.
Hua do Cattete n. 209.
Pedreira da Gloria n. 55.
Villa-lsabel, hotel Daury.
Rua Larga de S. Joaquim n. 92.
Largo de S. Francisco, kiosque Leitão.
Hua do Cattete ri. 45.
Cancella. S. Cliristovào.
Rua da Misericordia n. 10.
Campo d’Acclamaçào, Kiosque Feliz 12.
Eugenho-Novo, ponto dos bonds.

Por equivoco deixamos de publicar 
liontcm o programma do Congresso Agri­
cola, o que fazemos hoje.

Publicamos também a carta circular 
que uma importante casa commercial 
d’esta córte dirigiu aos seus amigos o 
fregueses apresentando-lhes o referido 
programma.

Acreili tamos que, a realisar-se a idóa 
im tão boa hora aventada pelo governo 
imperial, muito terá a lucrar a lavoura 
com a interferencia de seus immediatos 
representantes na discussão dos negocios 
que lhe dizem respeito.

Eis a carta ·  o programma
n Rio de Janeiro, 14 de junho de 1878. 

Illm. Sr.—Tendo o governo imperial de­
liberado reunir em julho proximo futuro, 
n’esta córte, um congresso de agriculto­
res para tratar-se dos melhoramentos de 
qua a lavoura necessita, e como a sorte 
eo commercio em tudo depende do aug­
mento progressivo d’aqiielle nosso pri­
meiro ramo de indust ia, apressamo-nos 
em levar ao conhecimento de V. S. o pro-

ora á gran do lavoura das provincias do 
Rio de Ja neiro, 8. Paulo, Minns-Geraes e 
Espirito-áunto, d’onde mais faeilmonto os 
agricultores poderio concorrer ao con­gresso.

Paru renllsação d’o>te pensamento, o 
min.istro «a agricultura, commorcio o 
ouras publicas convoca um Congresso 
Agricola sobre as seguintes bnsos :

1. * O Congresso Agricola rounir-so-ha 
n’osta cidade no dia 8 do julho do corronte 
anno. no lugar quo proviamento será an- 
nunclado.

2. * Sorá composto do lavradores na- 
cionaes ou ostranuòiros quo, por convite 
OU espontaneamente, a elle qutzerem con­
correr, qomtanto que oito aiaa ante· do
prazo marcado declarem, cm carta fe­
chada dirigida á secretaria da agricul­
tura, a intenção de comparecer.

3. · Os lavradores, om seus respectivos 
municipios, podorão designar um ou 
mais delegados para roprcsoutal-os no 
CongroHHo Agricola.

4. * O Congresso Agricola será presidido 
pelo ministro da agricultura, commercio 
e obras publicas, sendo auxiliado por dois 
secretarios eleitos pelo mesmo congresso 
na primeira reunião.

5. * Será objecto de deliberarão do con­
gresso tudo quanto directamente puder 
interessar á sorte da layoura, convindo 
especialmente esclarecer ogoverno sobre 
os seguintes pontos:

I. Quaes as necessidades mais urgentes 
e immediatas da grande lavoura ?

IL E’ muito sensível a falta de braços 
para manter, ou melhorar o desenvolver 
os actuaos estabelecimentos da grande 
lavoura T

III. Qual o modo mais cfllcaz e conve­
niente de supprir essa falta?

IV. Poder-se-ha esperar que os inge­
nuos, filhos de encravas, constituam um 
elemento de trabalho livre e permanente 
na grando propriedade? No caso contra­
rio, quaes os meios para réorganisai* o 
trabalho agricola?

V. A grande lavoura.iente carencia de 
capitaes ?

No caso affirmativo é devido cite facto
áfplta absoluta d’elles no |>a, aiz, ou á de­
pressão do credito agricola

VI. Qual o meio de levantar o credito 
agriccla? Convdm crear estabelecimentos 
especiaes? Como fundal-os?

VII. Na lavoura tum-se introduzido me­
lhoramentos? Quaes? Ha urgencia do ou­
tros? Como realisal-os?

6. · As discussões do Congresso Agri­
cola versarão sobre proposições daras e 
•uccintamente formuladas.

7. ‘ Depois de su lucientemente discuti­
das «isas proposições serão votadas e 
adoptadas como resoluções, para em 
fôrma de memoria seront presentes ao 
governo imperial.

8. * -Todos ,os trabalhos do Congresso 
serão mencionados nas actas de suas 
sessões, que se publicarão no Diario 
Official.

9. · O Congresso Agricola poderá, antes 
de dissolver-se, nomear uma commissão 
permanonte, orgão do seus interesses e 
reclamos perante o governo, que a ou­
virá sempre que julgar conveniente.

10. Com a discussão e votação dos pon,ao

igricola tornou-so merecedor do mais 
sincero reconhecimento da nação.

Saudando com entliusinsmo a nova 
plmso quo se vai abrir para a lavoura 
do paiz, rcrommondamos a torios os ci­
dadãos quo se intornssam pelo programo 
da patria, o notável documento que hon- 
tem estampámos na primeira columna 
d’esta fol lia.

E’ itor actos como osse quo o ministerio 
presidido pelo honrado estadista uno so 
aclia á testa dos negocios da agricultura, 
aülrmará ao paiz quo olio tem rasão de 
rogosijar-so com a nova ordem de coûtas 
promovida pela situação nobromonto 
inaugurada a-5 da janeiro. »

Estes ultimo» ̂ períodos ’ iam outr*ora 
para os entrelinhados ; gasta va-so m ais... 
mas havla mais modestia.

gramma do mesmo congresso, certo del f e - 1#*”!·?- /¿ îî t
que o commercio muito lucrará.com os I il?™,i,,. y. Αν»·*.* i-, stsÿsastc^s: s s

h ‘ 1 pedo seu presidente.
Secretaria de Estado dos Negocios da 

Agricultura, Commercio e Obras Publi­
cas, em 12 de junho de 1878.—Jodo Zins 
Vieira Cánsamelo de Sinimbú.

voura, tomando parte no congresso 
Essa idéa, grandiosa, que deve produ­

zir um magnifico resultado, precisa do 
concurso de todos aquclles que desejam 
o bem estar d’este imperio,

Somos com respeito e consideração, de 
V. S. attentos veneradores.—Heis, Bran­
dão & C.

PROGRAMMA DO CONGRESSO AORICOLA
Os interesses da grande lavoura, a qual, 

na situação actual ó ainda a base da ri­
queza e prosperidade nacional, occupam

E’ do Diario Official, da Parte não 
offieial o Beguinte:

O CONGRESSO AGRICOLA
cí Publicámos hontem na parte official 

d’esta tolha o convite,que aus lavradores
seria e vivamente a attenção do governo <i0 paiz faz o Exm. Sr. presidente do con- 
impcrial que, reconhecendo a importancia seibo, para um congrosso agricola, e bem

3ue exercem nas condições económicas agsini o programma das questões que 
o paiz, está disposto a animal-os e pro- devem ser ventiladas n’essa importante 

movel-os em tudo quanto depender da ¡ reunião.
acção dos poderes publicos. Da simples leitura d’aquelle documento

Com este intuito, entendo o governo ! verifica-sé o particular interesse que to- 
imperial que, para bem servir a causa) ma o governo imperial pela industria agri- 
d’esto imnnrtantiasirrm ,>omn coja> \jaa8 da riqueza e prosperidade na­

cional.
Torios os problemas que a ella se pren­

dem vão ser propostos e discutidos pelos 
homens práticos, e a quem mais intima­
mente interessa uma solução cabal.

O facto de ouvir os lavradores, em uma
____,___ , _________ _ solemne reunião, presidida pelo ministro

directamente d’aquelles que, pela pratica da agricultura, de entender-se elle com 
dos negocios, e pelo interesse immediato , os práticos e proflssionaes, mostra que 
no modo de serem resolvidas as questões da parte do governo imperial lia toda a

Limitar-nos-hemos, por emquanto, a 
narrar o seguinto facto, para o qual cha­
mamos a attenção do governo.

Teremos mais tarde do commental-o, 
depois do ouvida a parto contraria, qu· 
ó justamente o mesmo governo.

E’ uma questão melindrosa, e que pre­
cisa, por honra nossa, ser esclarecida, 
pois o prejudicado ó um estrangeiro, ho­
mem de elevado msrito, o a llcarsm as 
cousas como estão, retirar-sc-ha do paiz 
fazendo de nós uma idéia pouco lison- 
geira, mas, no caso, justificada.

Trata-so do Dr. Sacc, cidadão francez, 
cavalheiro da Ordem Wurtemburgueza 
de Frederico, da Ordem Prussiana do 
Merito Scieiitiflco, laureado do Instituto 
de França, correspondente da Sociedade 
Central de Agricultura de França, pro­
fessor do chimica na Universidade de 
Neufchatel, na Suissa.

Este cavalheiro diz que, em Ans do 
anno passado, foi contractado em New- 
York, pelo nosso consul geral, o Sr. 
Dr. Salvador de Mendonça, para vir aqui 
occupai* o logar de director da Escola 
Agricola.

O Dr. Sacc pediu, por cautclla, ao nosso 
consul a sua nomeação official, ao quo 
esto respondeu quo esta só podería ser 
entregue e passada aqui, mas deu-lhe 
uma carta para o Sr. visconde do Bom 
Retiro, apresentando o portador, que fez 
a viagem a sua custa, sob garantia do 
que esta lite seria aqui ¡inmediatamente 
paga.

O Dr. Sacc está aqui ha dois mezes ; 
tem andado de Herodes para Pilatos, e 
responde se-lhe que o estado das finanças 
não permitte dar-se-lhe o logar ; pro- 
metteu-se-lhe, poróm, pagar , as despexas 
de viagem, o que parece um reconheci­
mento da validade do contracto feito pelo 
consul ; mas, isto mesmo ainda se não 
fei.

O homem está prejudicado em seus in­
teresses, pois que, á fó do que lhe disse 
um representante official do Brazil no es­
trangeiro, abandonou a industria a que se 
entregava e consumiu tempo e dinheiro 
em viagens e esperas.

Acreditamos que o governo esclarecerá 
esto facto, que, a Acar assim, não é hon­
roso para nós, e ainda menos para os 
nossos patrícios que oficialmente nos 
representam no estrangeiro, e que são 
assim desautorados.

aguardando ordons do seu senhor para 
ser levado paru o referido engonho.

Chegando ossas ordens o t> portador 
Joaquim do 0 ’ qu· lluvia acompanhal-o, 
subiu elle da prisão, o, algemado foi le­
vado para a referida barcaça que devia 
condiizil-o a Serinhãem.

Manuel Romão do Nascimonto compa- 
decendo-so de Sebastião o allegando que 
não podei ia olio evadir so da barcaça, 
lediu e obteve de Joaquim do 0 ’ que 
’osNom tiradas as algemas ao oscravo.

Achando-se assim livre, Sebastião que 
nutria odio contra Joaquim do O’, por 
caustf de castigos quo lhe ílzórn sotlrcr 
antes de aua fuga, formou o projeefo do 
matal-o, o, aguardando à nouto para 
realisar o seu intonto, armou-se com um 
machado de lenhador o esperou.

Chegada a noute, o á hora acima indi­
cada, dirigiu-se á escotilha da barcaça 
em busca da sua victima; mus, sahin- 
rlo-lho ao encontro Manuel Romão, o 
infeliz mestre da barcaça, sobre este des­
carregou olio o golpe, quo o prostou 
morto ¡inmediatamente.

O assassino foi proso e está sondo pro­
cessado.

horríveis assobiosJ quo tanto ntordoum 
toda a casta de gente e animaos.

Assim tí quo varias coluiiinus com ns 
tues companhias já ostão sondo lixadas 
nos competente» Jugares, e duvo se 
recíbante mulhorâmonto estondor-se ao 
longo du linlm de suburbios.

E’ liem possivel quo mais do uma vez 
tenhamos de aprèciar os intereiMintcs 
concertos do assatto e campainhas, e 
quem subo mesmoMSi acompanhamento 
do cancellas quábrutms.

Em todo caso, é bom sempre experi­
mentar u olectrjeidade a o&tu nova up- 
plicação do traBilho,. principalmente om 
prise çconqroieaÿ, . .

commissão, snbendo 1er u escrever ; acen­
sarlo por ter arrancado a corronte dore- 
logio do .Francisco de Paula Nogueira riu 
Melio Oatiin, aproveitando-se da occasião 
cm que estava adormecido em tuna ca­
deira na praça de D. Antonia η. 2, depois 
do meio día de

o  o  lu  b  d o s  P o l í t i c o *  prepara, 
se para um grande baile, que ha do rea. 
iisar-so a 29 do corrente. (

O ministro da guerra de Inglaterra 
pediu mais um credito de dez milnões 
de libras para cousas urgentes.

Concadcram-se licenças : ao chefe de 
lecção da secretaria de estado .dos nego­
cios da agricultura, commercio e obras 
publicas, Bernardo Josó do Castro, de 
tres mezes com ordenarlo, para tratar de 
sua saiule, ondo lhe convier ; ao juiz de 
direito da comarca de Petropolis, no Rio 
de Janeiro, baclmrel Manuel Vieira Tosta, 
de um anno sendo seis mezo* corn o or­
denado integral eo resto com metade do 
ordenarlo ; llcando sem elfeito a portaria 
de 6 d’este mez.

Movimento do hospital da Santa Casa
da M isericordiaenferm arías unncxus 
no dia 14 de junlio :

Existiam Á*...............
Entraram ,,................
Sahiram .............
Falleceram................
Existem . 1 . . . ..........

Molestias dos^fllecidos : íebro biliosa 
1, cillero anemia .1, entero-colite 2, ma­
rasmo senil 2, lesão organica do coração 
1, hupaüto 1, cachexia paludosa 1, amol- 
Iccimento cerebral l ,1 alcoolismo cbronico

De 15 de abril a 31 de maio entraram 
no Recife 4,023 pessoas fugidas da secca 
que reina no interior de Pernambuco.

Foram approvados com alteração, os es­
tatutos da Companhia Commercio Mixto 
O Diario Official publicou o respectivo 
decreto.

Falleeeu, na Babia, o religioso carme­
lita Fr. Antonio Cypriano do Santíssimo 
Sacramento.

A commissão sanitaria do 1* districto 
da freguezia de Sant’Aima, composta dos 
Srs. Drs. Emilio Gonzaga, Oliveira F¡- 

ueirerlo, Pedro de Miranda, Gonçalves 
oellio e Angelo Perlroso, reuniu-se ante- 

liontem, e depois de eleger o primeiro, 
presidente, e o segundo, secretario, deli­
berou comecar os (trabalhos na proxima 
semana vindoura.

S. M. o Imperador designou o dia 19 
do corrente para o primeiro baile no Cas- 
sino Fluminense.

d’este importantíssimo ramo de nossa 
principal industria, antes de tudo convóm 
obter informações seguras, esclareci­
mentos indispensáveis para Armar opi­
nião que seja o movei de suas delibe­
rações.

A conveniencia de colher estas infor­
mações de fonte insuspeita, de recebel-ae
f l i l 'p p t  n r n p n  t a  r l ’f ir t i ir t l  1^<·   1 ~ " — i :  —

_____________________________ epocha utunuvvH m» znovvi lui vau iiv/ uju

ministro da agricultura, occupai’ se dos 1 administração, o estamos certos que sera 
assumptos concernentes á grande lavoura, o rnais seguro passo para a realisação 

O governo imperial julga que grande dos beneficios que a lavoura reclama, 
proveito resultará de uma reunião de la- ! As questões attinentes a esse disiile- 
vradores, em que se examinem e discutam · í'atum, as que urgem por uma solução 
os diversos * mais urgentes problemas . ahi se acham assignaladas no pro- 
que entendem com os melhoramentos da gramma, e irão para a tela do debate, 
agricultura, não sendo a menor das van-í, As necessidades da grande lavoura, 
tagens o facto de associar-se ás medidas, ‘ os melhoramentos introduzidos e os de 
que se houver de tomar, a responsabili- que carece, os meios de pol-os em praticamtio — — J ----------1---- ' * ‘1 ’

‘jc.m para aesejar que n essa reunião j de fur 
tossem simultaneamente attendidas as j todos esses e muitos outrós assumptos 
necessidades de toda a layoura nacional ! occuparão a attenção do congresso, onde 
e generabsados os beneficios que se pro- í terão assento lavradores nacionacs e es- 
jectam. Mas, não sendo possivel nem pra- i trangeiros, que com suas luzes, pratica, 
ticavol provcl-as de uma vez, porquanto e patriotismo devem eilicazmento auxi- 
laes necessidades variam da grande para liar o governo, 
a pequena lavoura, assim como de uma ¡ O gabinete de 5 janeiro, que em tão 
r  °utra zona e nem são idénticas re-1 pouco tempo do governo já  se recom- 
,fll.a .?rilen,e aos seus (Jivel’?os ramos ; j menda ao paiz por actos de benemerencia, 
neam o címpo dos estudos limitado porlannunciando a convocação do congresso

A o o m p r in u t»  V lo l iy  tom um
tínico deposito no Rio de Janeiro, ó a casa 
F iuppone, 93 rua do Ouvidor. Reoom- 
mendamos aos nossos leitores de exigir a 
etiqueta d’esta casa em todas as aguas 
mineraes que comprarem.

Pelo ministerio da justiça obtiveram 
despacho os siguintes requerimentos:

Antonio Pereira do Santa Maria, p m o  
na casa de detenção desta córte, pedindo 
a restituição de objectos apprehendidos 
pela policia.—Sellado, volte.

Alfredo Cardoso de Abreu e outros, 
presos recolhidos á mesma casa de de­
tenção, pedindo providencias sobro an­
damento de processos a que estão res­
pondendo.—Requeiram a quem competir.

O Sr. Barão de Villa Bella abre os sens 
salões todos os domingos na presente 
estação.

No dia 5 do corrente, cerca das 11 ho­
ras da noite, uma barcaça de nome Sn- 
linda d vapor, que se achava fundeada no 
ancoradouro interno do porto do Rerife 
pm* traz do palacete da Asssociação Com­
mercial Beneficente, foi theatro de um 
barbaro attentado de que foi auctor S - 
bastião, escravo do S-. João Manuel de 
Mesquita Barros Wanderley, senhor do 
engenho Jaquari, do termo de Serinhãem, 
e victima Manuel Romão do Nascimento, 
mestre da referida barcaça,

Sebastião, mulato de cerca de 25 an­
nos de idade, fugira, vai algum tempo, 
do supradito engenho e andava vagabun­
deando quando foi apprehendido o reco­
lhido á casa de detenção, onde Acou

Affirma o Daily New* que foi feito ã 
Rússia um primeiro adiantamento do 50 
milhões de rublos por um grupo de ban­
queiros alleraães.

Pelo ministerio da marinha foram con­
cedidos tres mezes de licença ao 2* es- 
cripturario da contaduría Josó' Antonio 
Barbosa da V«iga, a Am de tratar de sua 
saude.

1,545
48
G8
18

1.507

3 do dezembro do anno
passado.

Em segundo logar entrou Antonio Fer­
reira do Arrulla, portiigiiez, de 41 tumos 
de idade, solteiro, caiarfor, sabendo 1er e 
escrever, acensado por ter dario mna bo- 
feiada em Antonio Leito do Sá Coelho, 
na tardo rio 17 de dezembro do anno pas- 

. sario, na porta tlu cusa u. 41 da rua Pri- 
do Março. *

Defendido» pelo Sr. Dr. Alexandre Fon­
tes, foi o I ' condemnsdo a 4 anuos de 
prisão com trubulho, nuilta de 20 */. do 
valor furtado e custas, e o 2' absolvido 
por 7 votos.

Serviram no conselho os Srs. Josó 
Gustavo da Costa Azovcdo, J. do Oliveira 
Fernandes, Manuol Ferreira Machado, 
Felix Matlieus Warlleta, Antonio Tei­
xeira Ramos Sobrinho, Antonio Justinia-

1, tubérculos pjJ 
broncho-pi.iumd 
1 e 1 de scorbut

nonare» 1, variola 3 
' 1, variola conlluonte

O governo imperial agradeceu ao Dr, 
Abílio Cesar Borgea o oílerecimento ile 
30,000 volumes tjé Várias obras diduticas 
destinadas para Jurem distribuidas gra­
tuitamente pelai escolas publicus desta 
córte e das provincias.

£ — :—
C u r s o  p ra tf to o  de calligraphia com­

mercial.— Aula' çoeturna para os candi- 
ga'dos do commercio, 
gleza, rond e gothica 
134,2' andar.

datos, ou empri 
Ensina-se letra i 
rua do Rosario r

T 1 '
Foram prorogeai', ' por seis mezes a 

licença concedida em 23 de fevereiro ul­
timo ao Ia tenente da armada At liana- 
güilo Barata Ribeiro; para tratar de sua 
saudo ; sendo tres mezes com soldo e os 
outros tres com raeio, soldo ;

Por dois mezes, com o ordenarlo inte 
gruí, a concedida ao promotor publico ria 
comarca de Petropolis bacharel Joaquim 
Francisco de Barros Barreto.

embriagar-so no liitisquo no largo <!« 
Moura, recusou satisfazer a tluspoza.

Francisca Maria Glinstliia, Amelia Ma­
in ria Conceição, João Ferreira Oiiinm- 
•ães, Josó Martins, Eugenio IVixolo 
Riera, Manuel Jesó Rodrigues, Celestino 
de Almeida Borges, Emilio Mariano ríe 
Oliveira, Francisco ría Rocha Lopes, 
Tlionuiz Bull, Manuel Baptista, Pacalia 
Asentes, Carióla Maria ria Conceição e 
Josó Cecilio Borges, por se niduirem al- 
coolisados o fazerem desoí* leía em dille- 
rentes rúas da eidade.

no Estoves Júnior, Antonio Joaquim ría 
Cunha, João Maximo rio Mello, Dr. Car­
lo» Dias Delgado do Carvalho, Antonio 
Josó dos Passos Assumnção, Clemonte 
Berges rie Avaiijo e Josó Patricio Ramos 

Amanhã serão julgados Gregorio Leite 
ria Costa e Tltomaz Ferreira de Aquino, 
por offensas physicas leves

O distincto pianista e compositor J. S, 
P. Serqueirn acaba do publicar uma nova 
polka intitulada—Como se vive.

A nova composição, como todas do 
inspirarlo artista recommenda-se pela sua 
originalidade.

Diz n Diario de Noticias, da Babia 
que o Sr. visconde de Araguaya, ministro 
plenipotenciario brazileiro, seria remo- 
virio jiara Pariz, e o Sr. barão do Alliait- 
rira para Roma ; que será nomeado o 
Sr. conselheiro Lopes Netto para a Rus- 
sin, sendo aposentarlo o Sr. Itnjubá, que 
está no corpo diplomático desde 182C.

Não se realisa boje na Phénix a con 
ferencia que estava nnnunciada em bene­
ficio da Associação Typographies Flumi­
nense, em consequência de se achar 
doente, o orador o Sr. Dr. Lopes Trovão,

Não sei onde haja mais pennas 
Se no leito de teu cóllo,
Se no das crenças serenas,
Quo abriste para meu consolo.
E’ de urna grandeza extrema 
Tua voz se balbucía 
Esse cántico—Maria !
E Jesús—esse poema i
Se fallas dos cóus, dos astros, 
De Dcus, da luz, d’alvorada, 
Quando morta, ensanguentada 
Ia-me a crença de rastros I
Não sei onde ha mais pureza,
Se no olhar que diz—amor !
Se no que exclama—Senhor I 
E diz após—Natureza I

Albert· db Ouvrir».

Lô-se no Diario Official de hontem : 
« O Sr. administrador da typographia 

nacional contractou hontem com o Exm. 
presidento do Rio de Janeiro a publica­
ção das leis provinciaes e expediente da 
presidencia.

De I a de julho em diante esse serviço 
será feito pelo Diario Official. »

Seria tambem conveniente que a mes­
ma folha nos dissesse qual a importan­
cia por que esse serviço foi contractado.

Por cartas e jornaes que hontem rece­
bemos de Pernambuco, vemos que alll 
chegou do Aracaty o paquete Marques 
de Caxias, da companhia Pernambucana 
trazendo a seu bordo. 1,424 retirantes cea 
renses, tendo já moirido em viagem 24

O navio apenas tinha acoinmodações e 
mantimentos pará 400 e no emtanto car­
regou mais 1,000.

K’ indescriptivel o estado de immun- 
dice que havia α bordo,

Aquclles miseros chegavam a Pernam­
buco esfomeados e-em poucos dias mor­
reram mais 40. Λ,- .o

No dia da chégada{'fòíáirt retirados de 
bordo, mas ficaram sem comer, porque o 
commandante. recusou-se a fornecer 
mantimentos.

Alguns d’elles, na occasião em que, no 
dia seguinte, se preparava comida no 
arsenal de marinha, atormentaram o 
cosinheiro para se apressar, e este irri­
tado virou sobre um o caldeirão de caldo 
a ferver.

Os jornaes de Pernambuco tratam lar­
gamente d’este caso.

O Sr. presidente ria provincia (leu as 
mais acertadas providencia» para re­
mediar o mal.

Está nomeado lauto substituto de curso 
do ongenlfaria civil, da Escola Polyteulf- 
nica o Sr. Dr. Viriato Belfort Duarto.

<1 ne foi encontrada n que rt seu pedirlo Mira 
eseriptn por Manuel ría Rocha Gomes Fi­
lho, caixeiro da laboran ». 2 á rúa Leo­
poldina, por ser ello aimlpliabeto, paree· 
i|iio lilra levarlo a osso acto do desespero 
por uma paixão amorosa.

A curta cncrintraila ó a seguinte :
« Hio, 14 de Jtinlio do 1S78. — Sra. 

D, .loa n na.—Peço quo um manda o quo ó 
mou, e quero que u senhora vá á missa 
do sci imo dia o não fique zangarla como 
rpm en vuu fazoi*. Entrogoo tildo quo (4 
meo om casa, o dinheiro da casa pagare! 
na soLUinda-feiru. — Affons ¡ Manuel Ro­
drigues. ·

Gomes Filho, que escreveu a carta, foi
conduzido áprosonçu da nuctoridado para 
explicações.

Devem comparecer na faculdade de 
medicina para o exnmo cscripto do f>a 
anuo, amnnliA, ás 11 horas da manhã, os 
Srs. Alberto Rodrigues Barcollo» o Pedro 
Josó da Silva.

Findaram hontem as fdrias da paschoa 
do Espirito Santo. Amanhã voltam os 
tribunaes c juizes aos seus trabalhos or­
dinarios. Dá audiencia ao meio-dia o juiz 
da 2* vara civel.

O p o d o ld o o  d o  G u a c o  de A. G. 
de Araujo Pcnna, poderoso remedio con­
tra  o rheumatismo, névralgie, queima­
duras, tumores, inchações, etc. Acaute­
le-se o publico contra os falsificadores. 
O legitimo vende-se unicamente á rúa da 
Quitanda n. 47. (·

O Sr. Dr. Andrade Pinto, juiz 4e di­
reito do 9a districto criminal, julgou im­
procedente a queixa que, por crime de 
injuria, foi instaurado perante o Sr. Di*. 
Correia Dutra, subdelegado da Gloria, 
por Antonio Pereira o Lucinda Maria 
da Conceição contra Thereza Innocencia 
de Mendonça.

Allegavam os queixosos que a ró at- 
tribuia-lhes e propalava terem elles 
furtado nm vestido rle certa vi-inha na 

j, do Ypiranga, que era, entretanto, 
falso ; poróm as testemunhas não foram 
por seus depoimentos auctorisadores de 
decretação das penas quo se pedia fossem 
impostas a dita ró, pois não affirmaram 
a exposição da queixa.

Na capella da irmandade de Nossa Se­
nhora do Amparo, em Cascadura, canta­
se hoje ás 5 horas da tarde um Te Deum 
Laudamos, depois da posse da mesa ad- 
ministaativa do presente anno compro- 
missial e inauguração do retrato a oleo 
do irmão provedor perpetuo ria irman­
dade e principal fundador de sua capella, 
o Sr. Dr. Antonio Dias da Costa.

A estrada de ferro de D. Pedro II vai 
introduzir, para o serviço de sua traeção 
uni systema de cam pain lias electricas; 
quecollocadas em varios pontos da linha, 
dispensará que as locomotivas dém os

Pedimos ao Sr. fl'cal de S. ChristovSo 
que leve o seu municipal nariz á rúa de 
S. Christovão, nas proximidades do n. 77, 
para apreciar o cheiro que exhala um 
porco morto que alii está.

O Globe, de Londres, dá noticiada 
perda completa do vapor Chicago que 
fazia viagens de New-Castle ou Tixe para 
Boston, quando perto de fianvich uma 
corrente poderosa o arrastou sobro um 
banco e o fez perder totalmente.

Não ha noticia da tripolação.

OCCORRENCIAS DA RUA
Ante-hontem á tarde conduzia Joaquim 

Antonio da Silva um cavallo pela rua do 
Senador Iiuzebio. O animal espantou-se 
atirou Silva a terra e feriu-o gravemente 
com um couce na cabeça.

•• ·
Um acto de verdadeira humanidade :
Passava ante-hontem pela praia rio Fla­

mengo Anna Rosa Ribeiro, lovando nos 
braços um menino. Tão proximo ia ella 
rio mar que veio uma onda e arrebatou-a 
Os dois entes iam necessariamente ser 
victimas de tão grande imprudencia.

Felizmente, o guarda urbano Antonio 
Vieira Rodrigues preseneeara o facto e 
promptamente, se deitou ao mar conse­
guindo salvar Anna e a criança.

Não lia elogios para actos d’esta natu 
reza.

• · .
Aviso aos incautos :
Na rúa da Carioca ha um cão que la­

dra e morde. E’ d’isso prova Andró Fer­
nandes da Silva, que sentiu os dentes do 
cachorrinho na perna esquerda, quo apre­
sentou com a sua queixa á  auctoridade 
competente.

t• «
Carregado com um saeco cheio de 

cobre, seuuia ante-hontem á noite, muito 
apressadamente, pela rua Primeiro de 
Março, Domingos Dias da Cruz. A policia 
prendeu-o por suspeito o mais tardo ve­
rificou que o respectivo cobre fôra fur­
tado do estaleiro n. 104 da rua da 
Saude. «• «

Que feio procedimento o do Sr. Vas- 
concellos! Com um cacete abriu uma 
brecha na cabnça de D. Fiorisbella Maria 
Rosa do Espirito-Santo.•• ■

Accusaram como auctor do furto de 
uma carteira com dinheiro, pertencente 
a Manuel da Costa, e como tal foi preso, 
Pedro Soares. tm ê

Por causa de nm chale chegaram ante- 
hontem a vias de facto Etifrazia Maria 
Rosa da Conceição e Maria Thereza.

Foram ambas apresentadas a auctori­
dade.

• ·
Foram apresentados á auctoridade, 

para as necessarias averiguações:
Francisco Cachiado do Nascimento, que 

tornnu-se suspeito por ser encontrado ás 
3 horas da madrugada na rua Formosa, 
conduzindo um baliú, sem saber declarar 
a quem pertencia.

Joaquim Ferreira Lopes, Manuel Pinto 
e Alfredo Angusto do Almeida, como 
indiciados autores de um roubo commet- 
tido na freguezia da Gloria, recahindo 
tambem sobre o primeiro a suspeita de 
ser desertor da armada,

P e t x o  v iv n , — Deposito i 
Gonçalves Òias n. 12.

rua d· 
Ι­

Ο Sr. Dr. Andrade Pinto, Juiz de direi- 
districto criminal, julgando pro-

Aberta hontem a sessão do jury com 
39 jurados presentes, foi submettido a 
julgamento em primeiro lugar Josó Pe­
reira de Mello, brasileiro, de 28 annos de 
idade, solteiro, empregado em casa de

OBITUARIO
Sapultarara-se no dia 13:
Maria, Iliba de Manuel da Coeta Brito, 

24 dias,—Spina bifida.
Jeremias, filho do Antonio Pinto de 

Carvalho Gama. 21 mczoti, ilumínense.— 
Febre perniciosa.

Um lioinem desconhecido de côr branca, 
45 anuos presumíveis.—Asphixia por tub 
uicrsio no ninr.

Antonio Monteiro da Costa, 55 annos, 
solteiro, portugue/..—Dilatação da anrta.

Ignacia, illiia de Joaquim Claudio Yian- 
na das Chagas, 2 anuos, Ilumínense.— 
Tubérculos mesentericos.

Geraldo, liberto, 15 dias, fluminense. 
—Tubérculos pulmonares.

Victor do Sacramento, 18 annos, sol­
teiro, ilumieensc.—Idem.

Jacinthe, liberto, 70 aunos, solteiro, 
fluminense.—Idem.

Martha Clara dos Snutos, 60 anaos, 
solteira, cearense.—idem.

Ricardo Teixeira Normand, 24 annos, 
solteiro, cearense.—Idem.

Francisca Adelaido da Silva, 27 annos, 
solteira, cearense.—Idem.

Rosa, illlia do Maria da Costa Botica 
7 mezes, fluminense.—Variola confluente.

Antonio, filho de João Luiz da Rociia, 
11 mezes, fluminense.—Idem.

Josó Pinto Corrêa, 54 annos, solteiro, 
portugaez.—Idem.

Flonnda Maria da Conceição, 31 annos, 
casarla, cearense.—Idem.

Raynmndo, 4 anuos, rio-grandonse do 
norte.—Idem.

Antonio Gonçalves Moreira Maia, 49 
annos, viuvo, brazileiro. — Hemorrhagia 
cerebral.

Sabino de Andrade, 4 annoe, cearense.
—Colite.

Anna Maria da Conceição, 4 annos, cea- 
renso.—Diarrhéa

Manuel Gomes Ferreira, 29 annos, sol­
teiro, portugués.— Hypertrophia do co­
ração.

Maria Rosa Pereira, 46 annos, viuva, 
portugiicza.—Gastro-enterite.

Mariana Guilhcnnina Uaase, 58 annos, 
solteira, alleiuã.—Cancro.

Um menino, 3 anuos, cearense.—Pneu­
monia.

Antonio Moreira da Silva, 44 annos, 
casado, portugués.—Sem declaração de 
molestia.

Herminia, filha de Joaquim de Mattos 
Porto, 3 mezes, fluminense. — Catarrho 
suffocante.

Joaquina, Alita de Jeronymo Francisco 
Maximo, 5 1/2 mezes, fluminense.— Me­
ningite.

Antonio, flllio de Joaquim Maria do 
Amaral. 27 mezes, fluminense. — Febre 
perniciosa.

Anna, íllha de Josó da Silva Oliveira, 
3 annos, fluminense.—Febre remittente.

Manuel, Hllio de Josó Joaquim.Machado, 
10 dias,—Bronchite aguda.

Um feto, flllio rie Braz Ignacio do Vas- 
concellos.—Nasceu morto.

Um feto, flllio de Gaadencia Maria da 
Conceição.—idem.

Um feto flllio de João de Soeza.—Nas­
ceu morto.

Uni feto fllho de João Luiz da Rocha. 
—Idem.

Um feto fllho (je Isidora Maria da Con­
ceição.—Idem.

Sepultaram-se mais 2 escravos os quaes 
falleceram, 1 de infecção purulenta e 1 de’ 
lesão do coração.

No numero dos 34 sepultados nos cemi­
térios publicos, incluem-se 14 cadáveres 
de pessoas pobres, cujos eeterro» foram 
feitos gratuitamente.

do I a promotor pu- 
o Oliveira o Josó

fo rio 9
redoute a denuncia 
blico contra Francisco do 
Reis da Silva, promiiiciou-os á prisão ·  
livramento como incursos no art. 257 do 
redigo criminal, sondo quinto ao segun­
do o mesmo artigo combinado com o· 
5a e 35a do mesmo corligo.

Correu seus termos e formação do cul­
pa permite o juiz substituto respectivo 
Sr. l)r. Pamplona Menezes, escrivão Celso 
Calilas.

Trata-se no processo do furto quo tae» 
individuos, conhecidos ratonemos, na 
tarde rle 14 de maio proximo passado, 
praticaram e porque foram presos em 
flagrante pelo Sr. Dr. Correia Dutra, sub­
delegado da Gloria, de um par do boti­
nas novas da loja de sapateiro ã rpa üa 
Gloria a. 54.

M o ttn  C o q u e i r o  o u  a  p o n »  
•ίο m o r to ,  por Josó do Patrocinio.—
Esto romance, qtia bastante nomeada 
adquiriu, acha-se á venda no oscriptorio 
d’esta folha, pelo preço de 18500. Para a ·  
provincias o preço ó de 28, indo regis­
trado pelo correio.

Por incommodos rle saude do nosso col- 
laboratior, deixámos de dar as Palestras 
hgyicnicas com a regularidade necessaria.

Hoje, poróm, continuamos a publicação 
de tão interessantes artigos, que será 
d’ora em diante todos os domingos.

Ante-hontem foram detidos em diver­
sas estações urbanas os seguintes indivi­
duos : Paulo Luiz da Silva, Caetano Mar­
tins Vianna, Leopoldina Carolinade Jesus 
e Marianna Joaquina da Rosa e Silva, 
por se acharem era grande desordem na 
casa n. 143 da rua da Uruguayana.

Manuel Gomes Moraes, que depois de

O Deutsch Brazilianische Bank aanun- 
cia na eecção competente da nossa folha 
que, do dia 21 do corrente em diante, os 
seus credores podem receber o saldo ou 
«0 ·/, dos seus creditos, sendo 15 ’/. em 
moeda corrente e 45 ·/, em debentures 
da Companhia Sorocabana.

Em outro artigo, publicado na secção 
a pedido, explica o digno liquidante (l’este 
estabelecimento o motivo por que reque­
reu moratoria e apresenta-se agora ha­
bilitado a pagar integralmente o» cre­
dores do banco ; quando a moratoria foi 
requerida, ainda o banco não tinha a ga­
rantia, que hoje tem, da divida da com­
panhia Sorocabana.

Foi prorogado por dois 'mczefs o p raia 
para o desembargador Antonio Agnello 
Rineiro entrarem exercício na relação da 
provincia do Goyaz.

O n. 24 do Deutsche Zeitung contem: 
O attentado contra o imperador da 

Àllenianlui, manifestação de regosijo dos 
allemãcs residentes no Rio, os aileinãee 
rle Juiz rle Fora ao imperador Gui­
lherme, França, a exposição, Inglaterra, 
greves, folhetim, o sogro d’El-Rei d· 
Portugal, Paraná, retirada de russos, α 
reunião de allemães no Rio, retirante· 
. ussos de Palmeiras no Rio e a declara­
ção da commissão russa no Rio ao mi­
nisterio da .agricultura, o desenvolvi­
mento da industria norte-americana na 
Brazil,
Unidos
rlaulia Marinho.

I I C I I I U  U H  Í I I U U O I I  I U  IIU »  i c - a t u m  * v .c * n i*  *e\*
irazil, a correspondencia dos Estados- 
Jnidos, jornal Brasil "Americano, Sal-

Como noticiámos, celebraram-s· hon­
tem missas cnmrnomorativas por ser o 
anniversario da solemne audiencia qu· 
Pio IX deu á primeira peregrinação tju* 
foi do Brazil a Roma.

Assistiram ás missas alem dos peregri­
nos, muitos catholicos que n’essa occa­
sião commune» ram.

O Sr. conde d’Aljesm* tambem se achava 
presente e foi um dos peregrinos, ser­
vindo de acolytho a uma missa em qua 
tambem commungou. Sua Exma. esposa 
logrou a ventura de, faz hoje um anno, 
ser apresentada por S. Ex. Rvma. o Sr. 
bispo a Pio IX para representar S. M a 
Imperatriz na peregrinação.

Os celebrantes foram os Revms. Srs. :
Dr. D. Andróa Ajuti, secretario do Exm. 

internuncio.
Padre Telles, secretario do Sr. bispo do 

Rio e mestre do ceremonias do solio epis­
copal,

Conego da capella imperial Manuel Josó 
Vianna.

Frei Josó, missionário capuchinho.
Assim commemoraram a peregrinação 

e sulfra^aram a alma do bsmaventurado 
Pio IX.

IS&o c o n v id a d o *  OS Srs. SOCIO· 
commanditarios a virem receber, do dia 
15 do corrente em diante, os lucros do 
ultimo anno social e a assignarem a no- 
vação do contracto de sociedade no es- 
criptorio d’esta folha. Rio de Janeiro, 
13 de maio de 1878. — Araújo, Mendes 
A C. _______ ( a

Pelo ministério da marinha foi indefe­
rido o requerimento do piloto Josó Anto­
nio Cabral.

Ante-hontem, ás 7 horas da noite, na 
casa da rua da Lampadosa n. 70, Alfonso 
Moreira Rodrigues, criado do Dr. Antonio 
Ramos da Costa, alli morador, tentou 
suicidar-se ingerindo uraa porção de 
verde-pariz.

Foram-lho immediatamente prestados 
soccorros medicos, não apresentando 
gravidade o seu estado.

Segundo se deprehende de uma carta

Os últimos telegrammas que nos re- 
metteu de Lisboa o nosso correspondente 
relativos á guerra do Oriente, são os se­
guintes :

Londres, 27 de maio.· • O Times asse-

S que os convites para o congresso 
ite serão enviados ás potencias de­

pois de estarem mais avançadas as expli­
cações entre a Rússia e a Inglaterra. En­
tretanto, accrescenta o Times, não ha 
nenhum receio de mallogro, visto que 
foram acceitas as primeiras exigencias.

Sir. Stafford Northeate, respondendo 
na camara dos deputados ao Marquez d·

FOLHETIM
A SEMANA

Suicidios.—Manuel Avintes.—Tudo è 
vaidade.—Politica de palitos.—O pi- 
cudinho do Sr. Osorio.—Napnleãn e o 
Sr. Eduardo de Andrade Pinto.— 
O grande Osoria.—As suas derrotas 
na Córte. — O brigadeiro ■ Gabiso. — 
Crueldades do Sr. Usorin.—O Sr. con­
selheiro Gaspar. — o Imperador , o 
mais fino de nossos estadistas.—Não 
se falla do Sr. de Villa-Bella.
N’este mundo ó tudo monomanía e tem 

cada loueura a sua hora. Vezes ha que ó 
geral o tmpenho pela riqueza. Outras 
vezes ó o suicidio o luxo, a moda? 

Atravessamos esta ópoca.
Cada dia um suicidio.
Suicidam-se os liberaes e suicida-se ató 

o Manuel Avintes, um valentão, o terror 
das Larangeiras.

O Manuel Avintes chegou a uma taber­
na do bairro das suas façanhas e pediu 
um copo, deitou-lhe agua e após despejou 
n’elle verde-parís.

Olhou, remexeu e tragou.
Ninguém lhe prestou attenção.
Muito bem, disse então o Avintes: 
— Sabem vocês? Acabei de envene­

nadme.
Ninguem pestanejou !
Tornou o Avintes: Vão vocês ficar 

livres do mim.
Responderam o taverneiro c os assi­

duos fregucz.es que o circundavam,fitando
o Avintes:

— Pois se lia de ser logo, que seja jál
Pouca importancia deu o Avintes á 

resposta e sahiu.
Só, ninguem o acompanhou.
Coneram doze horas para que con­

seguisse exhalar·1 0 ultimo alento.
Que excellente christão aquelle taver­

neiro 1 E que bons parceiros, que homens 
bons aquelles devotos do deus alegre!

Ficaram contentes. Não têm mais quem 
esfregue-lhes as costas.

O Avintes, por modesto, não disse a 
razão da mudança d’esta para a outra 
vida Cansaço, talvez, de ser valentio e 
dar pancadaria a torto e a direito. Sahiu 
á francesa, sem cortezia, sem cartão, 
sem tocar sequer no chapóu.

Foi como veio, anonymamonte!
Gomes e João Baptista de Carvalho não 

procederam assim.
Deram a explicação de subita viagem. 

Gomes declarou-se materialista e foi vêr 
o que i  aquillo 14 por cima I ...

João Baptista, ao contrario, deixou es· 
cripto acreditar na vida eterna I E um e 
outro foram vêr o queJóaquilloI Os dois 
foram ter ao mesmo destino, com a só 
differeuça que um escolheu um rewolver 
e outro a agua salgada.

Ora perante osdois infelizes, o quo póde 
dizer a sabedoria humana ?

Que tudo n’este mundo não passa de 
palavra, como o proclamou Shakspearc, e 
que ó tudo vaidade, como Salomão o de­
clarava.

Fujamos de tão tristes scenas. Outras 
alegre», que o são, requestam nossa 
penna.

O Sr. ministro da marinha diminuiu o 
comer dos moços do collegio naval e dos 
aspirantes de marinha.

E’ ató onde pórle chegar a economia 1 
Aquelles bons rapazes, futuros almi­

rantes e, portanto, proximo-vindouro» 
heróes, comiam á farta nas suas casas. 
Serviam-se de carne á vontade, e quanto 
ao chá ou ao cafó, podiam sorver duas 
ou mesmo tres chicaras.

GlutOes ! O Estado não ó casa paterna I 
Arre I brutos 1 não comam tanto i 
Foi esta a primeira exclamação do 

Sr. conselheiro Eduardo, e após veio o 
discurso mais ou menos n’esta fôrma e 
com este fundo :

— O que ó uma escola naval ? E’ um 
viveiro de almirantes, de heróes, de sal­
vadores da patria. E o que ó um lieróe ? 
Sim, francamente, o que vem a ser um
lieróe ?

E’ um cão de caça, Ó o veadeiro da 
patria 1 E qual ó o melhor methodo de 
tornar bom o veadeiro? Dar-lhe poirt.0 
comer. Fazel-os desbarrigados. P 'Jjs g 
isto o que imponho aos meus m«ninni 
aos meus futuros heróes. ‘ ’

E ao acabar este per j· 
tomou logo da penna 0 '¡1, Q d,8.c“rso' 
e decretou: uma * ’ °  lU'’stie minl8tl°
palitos ! U- * oanri7.a por dia 1 E tres 
o „ almoço, outro ao jantar

-i-ceivo ao ciuí, antes dç dormir! 
pois palitos ! Esta salva a patria 1

" Ora trinta e dois dentes ao almoço som- 
mados aos trinta e dõis ao jantar e aos 
trinta e dois á cèa, prefazera noventa e 
seis dentes que hão de entretanto conten­
tar-se com tres palitos t 

Está salva a patria 1 
Agora se um malcreado perguntasse: 

mas V. Ex. Sr. ministro quantas bana­
nas come á mesa e quantos palitos gasta?

Bem diz o legendario Sr. Osorio quandq 
urbi et orbi proclama que preferq o seu 
picadinho á pasta de min&crol 

Na verdade, se a administração do Es­
tado chegou já a Cuidar dos palitos, ó que 
tudo está feito ou que o Brazil tão pobre 
anda, que arrebentará se os meninos da 
marinha gastarem mais um palito por dia I 

Dizem os «turiferarios de Napoleão I, 
que foi elle tãq grando, que mesmo na 
Rússia, á vista do Kremlin em chamtnas, 
escreveu os estatutos do Theatro Fran­
cez. Mesmo aa, guerra tratava de comico» 
o grande homem I E d'ahi, hosannas ao 
illustre matador de gerRé.

Pois bem, o Sr. Eduardo de Andrade, 
embora preoecupado com o seu minis­
terio, Kremelia bm chammaa, diante das 
düliculdados e tropeços que alastram o 
seu caminho e o dos seus collegas, com a 
cabeça quebrada pelo negocio das cam- 
biaes e da moratoria que já  provocou um 
suicidio, o Sr. Eduardo de Andrade não 
se assoberba por tão pouca cousa e en­
contra tempo o cabeça e idóa para le­
gislar sobre bananas e palitos I 

A’ vista de tanta grandeza seriamos 
obrigados a gritar d’estas linitas ser o

Sr. Eduardo maior que Napoleão, se não 
fosse o legendario Sr. Osorio,

O Sr. Osorio tem inteiro direito a le» 
genda e morra S. Ex. qüè lhe não fal­
taria coin a minha ode em prosa, que ó 
o meu verso. Grande soldado foi S, Ex. 
e certo n’est» tei'i'a brazileiro algum que 
sè honre d'esse titulo esquecerá o nome 
do alToito cabo de guerra. Ëra, poróm; 
nas campinas do Rio Grande do Sul que 
seu vulto crescia. Era alli que a imagi­
nação brasileira flgura\*a-o, como guarda 
d'este imperio n’aquellas bandas.

Era tambem alli n’aquelles chaus im­
mensos que os estrangeiro» d'alóm o rós- 
peitavam, pois sê sonhavam atravessar as 
fronteiras, logo recuavam pensando ê 
sabendo que as guardava aquelle leão sa- 
nhudo. Ouviam-lhe os roncos de longé ó 
recuavam, pois o tinham visto nas pele­
jas, grande, heroico, amedrentador. Oso­
rio poróm fez-se Sr. Osorio, poz o seu 
nome n'uina lista senatorial que elle pro­
prio recommendou como chefe de partido 
e obtida a cadeira de pai da patria, mar­
chou para a córte.

Na córte deviam principiar as suas der­
rotas, quasi tã i grandes como as suas 
victorias.

D'entre os nossos militares, um existe 
e por vezes atravessa as nossas ruas, 
forte ainda posto que velho, modesto e 
para muita gente desconhecido. Esse ve­

lho soldado conta apenae sessenta e tan­
tos annos de serviço , tão bons que já 
mereceu e teve a commenda de Aviz que 
só ó dada a quem conte quarenta annos 
de bons e distinctissimos labores. Não 
vale apena dizer que um soldado de ses­
senta e tantos anno» de patrona, não 
possa deixar do ser um homem pobre. 
E é ató pauperrimo o brigadeiro Gabiso. 
Qüalido ó principó 0. Fedl‘0 deu o grito 
do Independencia lá no Ypiranga, viu-o 
ao seu lado. Esse velho assistiu portanto 
áo nascimónto do imperio. Foi uma tes­
temunha do acto collossal.

Presenciou aquelle primeiro vagido de 
um povo que ha de ser grande,apezar de 
tudó. Ora ria nossa Ingènllidáde, snppo- 
mos que tanto bastava ·  mais os serviços 
de tanto» annos para ser considerado o 
birgadoiro Gabiso.

Pobre ó já passando dos oitenta annos 
foi dado ao velho soldado uma casinha 
no Morro dp Castello e que pertence ao 
estado. E’ uma casinhola que ganha em 
ser habitarla,pois, só assim, póde ser con­
servada. Era quando muito uni caiiíò á 
que tinha direito o velho no Palacio de 
Inválidos se nós o tivéssemos, nós que 
não construimos senão asylos, isto ó coi··; 
tiços com corôa a porta. Pois bem, o il­
lustro,o legendario Sr. Osorio mandou que 
seu velho camarada despejasse o casebre 
nacional.

Agora é assim, o velho Gabiso tem de 
ir para a rua, mostrando ao povo o que 
vale servir ao estado durante sessenta 
annos. Tem o antigo soldado de ahi

passeiar pelas ruas as suas cans, as suas 
condecorações e os seus oitenta annos 
de idade.

E tudo isso por um rasgo de penna do 
veicedor do» paraguayos I

Ora, já  de uma vez disse o folhetinista 
que não rimam com o illustre Sr. Osorio 
taes cruezas, por isso que S. Ex. recebo 
uma pensão do Estado o não póde fazer 
economias contra os outros, pondo-se de 
fóra

A boa economia deve principiar por 
casa. Se O Estado está tão pobre que 
precise de contar palitos e de pôr fóra 
de casebres a invalidos para hSYe'' alu­
gueres, então compete ao grande hei'oè 
da patria ceder o que recebe do paiz por 
graça, maxímó não precisando S. Ex. 
d’estes alguns mil róis.

A tudo isto, poróm, responderá o 
Sr, ministro da guerra : que tem o exer­
cito cie queixar-se de mim ? Quando eu 
nqiii çheguei o que não me fez elle ? Ti- 
raram-me officines e vinham fardados e 
com a* divisas da nação, tiraram-me 
elles oe cavaiiCs do meu trem e m’o pu­
xaram i Pois agora de que se queixam 1 
Caxias zàngoü-2? com a brincadeira, mas 
eu tomei-a ao sório. Levaram-mò- (leP0ls 
a uma sociedade ; lá en tre i·  sentei-me 
sob um docel. A sociedade era carnava­
lesca, pouco importa I Estive debaixo dc 
docel. Ou se ó heroe ou não se ó. Eu, 
Osorio, eu fallo grosso I 

«■ ·
E falia grosse ó verdade, ·  fttlla gros·

tambem o Sr. Gaspar. Só o Imperador 4 
quem falla flno n’este imperio.

• ·
O Imperador, poróm, ri-se de todoe ·  

ó força reconhecer que ó de todo· o nosso 
politico mais hábil. Alguns militares 
pacliaram o carro do Sr. Ozorio. Sua 
Magestade chama aos seus conselhos o 
Sr. Ozono e com certeza ninguem mai· 
servirá de bestas, no carro do heróe.

O Sr. Gaspar dizia em 1875, na camara 
dos deputados, que o systema de goverr 
nar de Sua Magestade era o despotismo 
encapotado : Sua Magestade chamou-o ao 
governo I

Por esse mesmo tempo Alencar em de- 
Mtg com o mesmo Sr. Gaspar observava- 
lhe que ô Diarii era monarchico e a razão 
d'isso estava na iíossa raça. O Sr. Gaspar 
interrompeu-o bruscamente : está enga­
nado ; a raça é hespanhola ·  ella tanto 
admitto a monarchia como a republica.

O Imperador riu-se c chamou-o para o 
seu gabinete como que dizendo : hei d· 
mostrar-lhe que não somos senão um» 
turba de gentes que vivem do sangue do
negro e do suor do portuguez I 

«« ·
Ah! na sua Villa-Izabel o fojjietinlsta 

contempla o cóu estrellado, ouve o con- 
'  nassando em memória 

certo das ras o r "orteado d·
quanto tem visto e vivido, ,·■ 
innocentes creaturas diz á  si :

Oh ! aquelle Osorio e aquelle Gaspar I 
Que infelizes que não são i E q«e homem

r-----!


